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“Este livro é uma preciosa contribuição para manter acesa essa luz de uma epopeia inspiradora nesta conjuntura de inquietação mundial.” 
Adriano Moreira, no prefácio

Há anos que venho acompanhando os projectos e as realizações muito positivas da Associação Cultural Coração em Malaca, bem como a dedicação, os esforços e a capacidade de iniciativa da sua presidente, Luísa Timóteo, que trabalhou em Timor-Leste, de 2002 a 2005, ao serviço da cooperação portuguesa, ficando para sempre ligada ao país e às suas gentes. No seu livro “Por Malaca e Timor-Leste” (Editora de Prosa, Poesia e Teatro – Casa das Cenas, Sintra, Março de 2014), acabado de lançar em Lisboa, expressou, através destas sentidas palavras, a sua angústia na hora da despedida: “Como poderia ter coragem de lhes dizer que regressava a Portugal? Pensar que ia deixar tantos rostos que me sorriam diariamente, sorrisos contagiantes que justificavam a minha presença, o meu trabalho, o amor e afecto que dediquei a todos de igual modo, aos meus irmãos timorenses-portugueses, ao povo da jovem nação com passado, que Deus me concedeu o privilégio de conhecer”.

Acalentava, porém, outro propósito que faltava realizar, que era visitar Malaca. “Sempre em mente Malaca, tão perto de Timor-Leste. Um dever ainda por cumprir”. Abraçou, então, uma nova causa: a de promover, em Portugal e no vasto mundo lusófono, um melhor conhecimento da comunidade luso-descendente, ainda tão intensamente identificada com a pátria das suas raízes. Foi assim que descreveu a primeira deslocação que fez a Malaca, na companhia de duas amigas portuguesas residentes na Malásia e do cônsul honorário de Portugal em Kuala Lumpur:

Malaca 2005


“Recuei no tempo e, por muito estranho que pareça, senti um bem-estar que me invadiu totalmente. (…)


A chegada ao bairro português foi plena de emoções. Era a alma da lusofonia. Uma realidade difícil de imaginar, ouvir o toque do sino (toká sinu di greza) anunciando a saída de um funeral, sinais tão iguais aos sinais da aldeia que me viu crescer, Amial, freguesia de Ramalhal, onde fui batizada. Sem arredar pé, olhei em volta com olhos de ver e de sentir que aquele lugar era, também, o mesmo lugar onde vivi. Questionei-me e, sem eu perguntar, disseram-me: mais um luso descendente que parte. No Bairro saudaram-me calorosamente ‘portuguesa de Portugal’ numa comparação de igualdade aos ‘portugueses de Malaca’. À volta, uma mistura de afetos, fotografias, vestuário, peças mostrando a presença de Portugal. Estava no museu – assim me informaram. Mais do que o museu, o valioso património humano está presente na comunidade através da religião, da cultura, das tradições e da língua que teimam em não deixar morrer, nem o crioulo de Malaca (português antigo), que tentam com dificuldade preservar para as gerações futuras.


Argumentavam, com mágoa, que estavam esquecidos. Davam conta de muitas visitas oficiais de Portugal à Ásia, mas não a Malaca. Senti o desejo e a necessidade urgente de serem reconhecidos, pela persistência da continuação da nossa cultura e língua. Preocupações, também, com os mais novos que, aos poucos, vão deixando o bairro para procurar outras oportunidades. O sentimento de abandono agravado, após a saída do último padre, Manuel Pintado, missionário português de Freixo de Espada à Cinta, que mantinha uma presença conciliadora importante. Foi ele que nas suas pregações manteve o crioulo de Malaca (papiá português).


As histórias contadas pelo meu pai prendiam-me… eram a continuação das que não teve tempo de contar nem tempo de me ouvir contar.


Lamentos duma comunidade lusa que sente saudade, solidão e abandono de Portugal, ‘berço da sua nação’ afirmavam.


Lamentos sinceros ficaram-me no coração, nascendo em mim a caminhada que teria que percorrer. As emoções, como o legado herdado, bateram forte na minha alma. Uma força se apoderou de mim e, sem sombra de dúvidas, prometi o reforço da amizade. Jurei que não seriam esquecidos. Deixei lá um compromisso: não os esquecer e divulgar o quanto nos estimam e esperam.


Evocando Torga (1990): ‘Aqui começa a nova caminhada. / Se a levar ao fim, darei louvores a Deus, / Como meu Pai, ao despegar / Do dia ganho. / Não por haver chegado, / Mas ter acrescentado / Um palmo de ilusão ao meu tamanho.’


Comentei com as minhas amigas este ardente sentimento, também por elas já amadurecido, o que me levou a sonhar com a constituição de uma Associação por Malaca, em defesa da comunidade, tradições, cultura e língua, citando o excerto do livro ‘O Bairro Português de Malaca’, publicado por Guimarães e Ferreira (1996): ‘Uma língua contém e define um modo de ser e de ver o mundo. Enquanto dura, um certo tipo de personalidade existe: com o seu desaparecimento é um certo homem que morre. A Língua tem relação intrínseca com todos os elementos que integram e dão rosto a uma cultura; ela é um dos pilares sobre que assenta a pertença ao grupo: Se falo tal língua encontro-me com os que a falam, distingo-me e distancio-me dos que a não falam. Para os luso-descendentes de Malaca a língua foi, e é, juntamente com a religião, carácter decisivo para a existência e definição do grupo.’”

Povos Cruzados


Regressada a Portugal e animada pelas colaborações e adesões que soube congregar, aquele desígnio foi ganhando forma e, pouco depois, estavam criadas as condições para o arranque da Associação Cultural Coração em Malaca (Korsang di Melaka) e os projectos no seu âmbito começaram a concretizar-se, com apoios do Instituto Camões e de outras entidades. “Povos Cruzados” foi o nome dado a um conjunto de iniciativas, abarcando acções no âmbito do folclore, com especial atenção dada às danças e aos cantares, aulas de língua portuguesa, a colocação, ali, de uma bolseira qualificada, um registo do património, a criação de um centro documental, projectos de natureza social e a promoção de deslocações a Portugal de membros destacados daquela comunidade “que deseja ver garantida a sua aceitação na estrutura socio-política onde se insere com as suas diferenças culturais, que definiram um património de valores a preservar reconhecido pela UNESCO, que Portugal não deve esquecer nem abandonar”.


Que não faltem as ajudas necessárias, porque o entusiasmo, a vontade e o conhecimento existem em alto grau. As Fundações Calouste Gulbenkian, Cidade de Lisboa, Macau e Oriente, assim como os Serviços de Turismo de Macau e o Instituto Cultural de Macau, além do Instituto Camões, viabilizaram projectos úteis, embora nem sempre com a indispensável continuidade. A Administração Portuguesa também concedeu bolsas a estudantes de Malaca para a frequência do ensino superior em Macau. 

Oxalá a Associação, em articulação com os homens bons do “Kampung Portugis”, possa agora avançar bastante mais. Aquela comunidade, da qual também guardo indeléveis recordações, merece-o plenamente.
* Presidente do Instituto Internacional de Macau.

Escreve neste espaço às 2.ªs feiras.
